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OS BANHOS BE MAR FEliA 
EUtfOfA

mil automovel e uma carrocitiha dc ,

padaria. ^ 
• 

Vkikai'w.hs, VI »k Maio. trfmiio, sem os desregramentos prove-
Niil me oeza Hi consciencia di- banhos dc mar, coin a seguinte obser- A culpa so podfe ser cndere^ada nientes de uina invasao de funcqSes.

,i„ tor rc- nX i PrefcUiiS iufai »r,„ m fgfj« - VwW bdj. Jh 
„JE a4m. dia » dia, „m ,,la»»

.eitido aos incus clienles banhos de - Os banhos na praia do Ehtmengo, automar a constrwkao dos etftabelc- das nunhas impresses dc \ ersai es. ^^„j§§ no campo da luta em quec.Udo 
|§ banlm bmuex ou aristoerata, pode- cimentos balnearios em Copacabana, onde v,m } convite devum dos 

^ os horaens se de1Jenl. , ^
V coull lhc C\[»riraisse a minlia ad- riam. ainda, ser tolerados vfiias, o da que taffco «e tem reclamado « tantas moradores, um desses velhos amigos a sua enorme capacidade de tra- •

Hu nc^ l - c n u u praia de Santa Limac uui vcrdadeiro vexes tern side, promCttidos. de familia que tratam a gate com u sua desenvolvidissima intel- * '

Yra E ISferida a idea peri,., J-nhouua paternal de um artoede- a sua rullura mais qpe ,
lie irri""ir i cidade com airua salgada ; Imagine que, nessa praia, delltiem _1Tfii hcado, alnu^o e que mis lonumptl fidente para exercer cargos compati-

, 1-is oHespecial'isUs opinaram ser pre- os ex-ottos da Santa Casa de Miseri- FomeXtl Clga^M ^ AISA bra*> e no* entulham itoquiUo que, g, com S fragilidade do seu sexo; e

f -rivel uernrtneccr ella envolta em nu- cat(fiaV"nclependentcs dos collecTores Uma di-licia <tt'»s fiiinus «sabem, nos detain- por to da a id.. todo esse complexo de. vantagens <jue

3e^^.SSte; JX da City Improvements, e, por isso, peanar 
com saudade, nas ftfrUvas e es- 

^ ^ sol)re a mTtllier dos out%s .

lore- de "-ermCns nocivos, a ser. dia- lancados na baliia sem as providencias, tassus horas da su.i con\ivenc poizes da Europa, o^steio em que ella

ri-.mente Vvadaerefrescadacomagua as cautelas de desinfecijao previa, em- TEERORES A pessoa a quern me rehro >a a - 
basfea a g.arantia de sua liberdade e

ht^r ^ E vimm, bora imperfeita, condLiudo os ger- #>«-<"* ™ perna, a manena de ca- 
^ suu sub,islencia no presente e ny

da b.una de lU.inapara. 1 
us re- 'Jimml" wwvemenu-, vallo, nos tempos em que as mmhas se- •»

em ponjoes eruditas, argumentos sa- mens de molestias ln ic c . . |Iieffnv«l h«b grm;aH q..« .luc^r.es por esse bello animal nao iam ' ? jl me afimira extraordina-
turadosde cbimica e hvgiene, demons- siduos das lavagens dos assoalhos do Ku ,,U>J m„ omsaM ^ repeat", . ^ 

' s diziam ! ^ mim tnc ext
i r-ntilo os oreoinitados* deleterios, re- t rata men to de t'eridas uperatorias, das DiHHolvidn <ynfpe®»#- . , 1 ' " , ' ri«* a maneira porque es->as cabecitas

lilL uites d'i evap'orac'io da a-ua -al- ulceras, e tudo quanto seereta um hos- -1 a<» ouvido. ao mesmo tempo em <) i„jras que^'depois dc» aUnp?o, povoamsultanti_s da e .iporiv,.t . ... ti., ae Uunnilo prtwfeii deixanila-ino suHp«iiw» ^ nre arrancavam. a troco de l/iniiltons, hnhlfrffwl« "rjarecendo cada uma
gada em deposito na supert.cie do ca - ,„tal de milbares de doentes. 11a dc 

^ ^ rebc,dia <Je ,rean,a ^fcreada. os fulvo em
c a inch to (las ruas, allei^arnlo-se, final- o sett h or achat curioso que a hcin p-,co uu*rn»ri.^id<>f por<jiicri>ci!Ko nlf<# IIVII, «rr-nl(» meu eu ^ v a v \u.' 

»ii » fiui* t»ss*L irriiracao equuvalcria Casa, durante tantos annos, tivesse ex- quu VfUiH muUftr-N^m wmilmt. H-j i 
' ' . que o Diaho g-uardara uma das abelhas

' 
u' ns, ,rt-.rra m contra In'u l- n.la,,,,,1.1 He. mas c I ™r.to- „ ratr.l.u.a.toata c tao to ,<ara«hua,a-.i transpott.it para os ani • 1 J » riilacao ^>wndt. ton puro <»lhi»r, Icien.. e fiune, .para comiiugo. emissarios da sua loucura, se

SOS, toda a I'orcarta despejada no poi .le. que se ¦i .1 . . A„ .pu- «l!u oundu/.. Hoje que j;i me sobni na cara um r; "ntaui 
na vida senhoras de si mes- ,

to, residuos dc toda a orde.u, entre os a um grande collegto da pr.ua dc Bo  
^ 

d ()Ue 
J J 

-. mu fal. -t 
.ida^ur^|m m^

. . «w ili'ii'i-1 os nestl- taloiro. iMherwmln um nisfc , , nia>, allieias as glTUaUL.. uaiu^wcs **

TT 
S1- 

( itv Iiiidroveilieuts 1 fe! Hie posso assegurar que iff I , tarn-na cabe^a, recordar eptre as ala- ^(la disiaca de Paris, ententes
lentos da Lit> Improvements. . I 

desenifa- QunKa dor, por modbM*. n* medas da linniensa lloresta que cir- modestia, com a sua joviali-  """ Sl'"""r- CS" ,K "Uv j ' 1 ' 
ui ha, .:amila i> Palais Royal c .. grande j .l s" ai"« fr«<i a inalteavel, ja- 

'

%m. 
S'ilrfK..,. W- Triai.g ^'"Versailles, 

"» ,u%,da 
,,or ama sambra d.

, infer- I dessas ineiiaveis , entums i^uind humor, coiuo um tio de ag*ua litn-
Quiihd«»uin mirriHc#-«jutj dessas seusa^oes com que parece vir- tJ^u 

que*.su conhecesse yur leito a
r fes. n"S do do» „uu, lina areade crystal,
contra 

^ 
n««-5B#a«w' dn'«#»»- outros tempos, a purcjao de rejuvenes- Hos 

primeiros dias da minha chega-
senso, 

* 
{'* cimcnto. sem o que a saudade serta da ^ parjs 0 esp#taculo de que Ihes

.Mjus, si ncouteco entar.is sorit. « quand.. a coisa mais amarga deste mundo. aeabo de dar uma pallida no?ao en-
cin N,t :'"cia v-'i"--, d..ii ;c.uitig«lasftim, Transportado. puis, aos dias idt»> ' os oihos da fascina<fSo que

®S 1«- IT*™- •» » mn- a « ^r*«n««a. «nr«
moras ucpaii["-n...... , - - numa resurrei^ao maravubosa, a caua • s; 0 uue eu vfa era mesmo uma

sr.'s .*1^ ¦ irs-s' to f umem ciflarros C0NC0RS0

mediato do cxercicio matin.il, da m popu .t^ao, i rc„ • 
s ilutar mtwvtua AMn« rcsonantc da KevoSucao ate aos nos- cXacerbacoes cerebraes e produzem os

Lerrups-ao dos luibitos sedentarios das se: abalans-a a u ' * ' PB.IMEIRO AMOB s«)S diasjem yne a.tbella cidade se acba m^detwmmcosrPorqne, fnm-
iiossas fainilias, 

|tvja geral di.f'rpC*tV»"*d^'-unifr-cotite'"  Wnsiormaiia n'uffi™o de villegiaturah^^ meus senhores, eu nunca
senilo unica, s-,io os passcios ]ki a e. - ;vd}Mmos 

de uti- Adoragao e em sede de um c .rpo mihtar, com ieria iraaginar uma tnultidao taoen-
bi^oes dc/; «toilettes- na Aveinia ;u)S 

iM)SJs leitores. I o que senii, a.. v«r-lh« <i r..«t» Hraiido sua eseola de artitharia e a sua enorme cantadorai tao chela de-gra<;a e tao pro-
1'rarico. as boras de caloi e poeira. |ji,n madoixas por ontir "a autw". nvllnii. guarni^ao.

K coucluio as sttas iuipugiia^oes aos ' 
j'nlvra <> ninta uni cegn, rewbrando Aiiui se encutram ainda o palco em

 Ant.M,m join, do iu/. 1.1/. .lo,.,!!,.. |ue 
iVtoliere representava para Lai;-.

n O niundicie Ora, esses casebres feitos N'eift ext«<se do um ®do c«jo uuvido. XIV c a mesa em que jantavam jun-
"Clama ne cesses ,. ilhoas veihasft>]has de ziuCb, I Prompt**, inuudito sum i^cou, igualn j <_» \Iecenas trances e t> 'i^-41

H - *i< ».-»t-'« \uuollu encunto HO por mim Sdiit.iuo, Vn i>ifti"«%JL'.'» 'h| u:,~"  ' 
4.1#^

nonto de nas horai de calor em qual- rnv. era que gorgeio, do ret a qtietu ellade\e a sua mm at;ao

nn-r eooca do anno, serein obrigados KSqueb^sffli ave a ffla oudinagadora. c , ada um dos seus monumentos as-
1 . 'J livr.. ,.s do- A mum eu titpao ;»!iiainio.|Uitl u.un:r,-io sio'liala 11 111 periodo de oran'k /.a nUS

ate a removerem para... at livrc os do i . 1Ium $ H»rd,. for* ^ , Franca
tes os mais graves, por ser insup- at tes e nas Ictrag, «tc< I. ran^a.

irtavel a temiieratura de taes barra pqr e|H, Kssiui, ffi auguj$<> :",,or '' "" p.ii'^agens aqui sc Csien> i m .i
* 

\hi morretn annualmente deze- ijuerer, vouI,hc| nolla so «mpr«g»: offlos da gente. em .sua humiua e pro-'ik 
-ri-iti -.s 11 irtr.d'is tuberculomas Adoro-a af. rv.rado. .df.ro-a com" fifflda imiltobilidade, CoUlO que a me-

to S con,® dc h,^..e em dilar p,ala,os ... .a.vidas .1,

ie viveni, e queiri escreve estashnhas .It tao M.- iki. Uetts.
taproniptoaprovarcouMttosreaes ' ir'ullL' do apa.ato

do que aqui aflirma. Porque nao fc nut mtlUar que aqui se-uota, e hem \ er-

ua a Saude Publica todos esses case- TerrenOS em GopaCfibana e Ipanema sallies uma cidade de repotso e de Mi¬

res uma vex. que elles nao supportam Vendetnrse.por Sreqos ntuito niodicos, su- nho. tudo no in ten

oditicacoesV Poriffie nao intima ao pcriores lotes nas principaes ruas, prepara- las, dos seus jardins e a c r«

n-mrii-t-irio desses barracoes a demo dog para recebereiii ediftcacOes, podendo o seUs parques. onde se exbtbem t.t-
' * .... , . h\. pagamento ser ai;Vtstaot( em prestagOesi R. Illu^,,s ioyos d'agtia dn» Cliateaud hau>-

1-os ott ree.lilical-"s em de Lemos Avenida Uio Branco, 149, "JMJ ^ 
de paradisia-K'"t!o!os 

os miseraveis que la vivem 
'' 

 eo, que nos infunde a alma um desses
i ,I ,i' ,,ini'U'is taueras. e, delu ados transporter que nem semprc

'utciftve'i 
que se fii^ain exigcncias a Lenda das rosas vemiellias j tenuinam sem uma enterneci.la lagri-

r.',"rtoarto 1" nl' ,.redto. »' por JfeM a,., de Sralida., a da saa.la W ,|a,

ue nellcs existent alguns deieitos, ^.n,[Uuna fonnosura, fi»|Hou-ai;com amor 1 otsius que no os P
eixe se um proin ietario de inmtmeros guo f.irmas divina««. puraH, haiui..un»w.H' 24 DK M aio.
immundos casebres cut completa se .lie >o darei. mullu-f h Dcutwou as <osa>

¦urans'a, USUfrUlmlO a cust.t d.l %td.l i^ a'aquBlhs tempo, o amor i r.i innoeeutf
Le inlelix.es. um reiidimcnto que a nos- ('.0|1|p | lyrio pon§,« ep® agua eor«it.
o ver e uma requiutada extorsao, pa- \ C6r brauca e a cor das. almas ^tuples, fr»noas exaggero que
... ,.rlo empreonirmos o vcrdadeiro tcr- Doul Noh^o Sonh^M«ai>«aSu»d:js hranoa-s, ulateria
a nao uii| ien.u . I >a brancura ideal da nevo luimaculada
no quo essa usura mercce. Cut | < ¦ j^octiMdo alta ffifit«n laa pr»taad». i
saude l'ublica o seu dever bumanita- (ros,
io one ia nao e sem tempO. Morrorjggu twa nj» ocaao. I'.va fni collier rosas, Hras

\ noit-e era um docol de entre UM amoronaii, |lentosPeiidia para a t^rra a llor dp girasol,
Ao long-, mi choupal, c.vitava | muxinul. qUelOlpada

Vdornit'cera Adilo Di'. rosas mil lauu.:ula
Kva, soin mal culdar. ao seu poito eticoatoda, '
Aiiormeceti lambem. N>> . '.no, 1 )>:u.s .las alluras,
Recommi'iidou sileucio as bnii-is ereagraj,

necessa-
fioitto Jilns no dia seguinte. ao romper da maidi.i

l)ei\"U .se Kva teniar e accoitou a m:n;a
i.Vin qu'' |> iliai"1 :i liri'l.iMU. ittsliir^ailn -m s,-r|.. iOt

l" ComO c.mt a Moyst's e o sabe toda a aeiiU'.

t ui fogo ttbra/Jidot ui.irde-lhe o C6rai$i. ^
, N vima iloida l orridft. I'.va piocur:, Aili'io,

taltas que lhc »ao podenios ptnto.u ^ w do j,olt4) um ln,l)0i deapjos,
— 0 sa®ue a latejai¦, a bois a a pi dir bcijos. .

MJIa tuattha de 2®dp Juttho ultimo. ^(08l}j„SOSj felizos, a^^Kraju o pnma,
jKloccorrcu mais um clesastte n| praia \Spirani?® « peiluuio e log.) ti'um mkhha
de Ipanema. perecendo alo-ado o des- l>e tenlg| .-ai.ial.o.s labioa.a tinier, ^

,o i' . i .»Voiii» tl i Silva Scguram a tiia<^ $m hau.stoa ilu prazur. phcditos.> tnos-o t csar t.odolicdo «i.i r^ti \ a. .
Rcprodir/.itl-sc a vcrgoilhosa sceil.t roHas viram tudo, o muilo onvergonhadas. !

dessas occasioes : o ilesastre era tes- j>oram mudando a cor. tizoram-se encamadas
teminibado sem imder lacultar-se o O . ireador. r»ote». frauMu .as subrancelhas" ll M '
icntuiliiiiu uiais (1'>i\om de 'i«ky«r r, -.is \. rra>'lli»- tt atou
necessario soccorro. Uhuaxo Oastho protect

Ora, estamos lartos em repctu que sdu csu,Ku
a culpa nao e dos bafinstas, pen invei 

tveis ;
nossa. Nem e tambem |o 

mar, por- pumem CIg&rrOS CHICS f
nitanto sabetn n\) os que Irequeiitam
us nossas ptaias, que u mar de Copa- I uui delicta dOS llllUOb \ cudo«

j 
de

1 carvao
5 chei
de
sa

por

cedo
log°

da

mats chaniar
sexo E'
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Nilo me péza na consi iencia di-
x.ia um.» medico, iriuito notável ter re-
oeitado aos meus clientes banhos de
mar.

F,, como lhe exprimisse a minha ad-
mi ração, elle contiuuou i

- Ha tempo, foi suggerida a idéa
de irrigar a cidade com agua salgada

banhos de mar, coní a seguinte obser-
vação :

— Os banhos na praia do KUtmeiigo,
banho burguex. ou aristocrata, pode-
riam, ainda, ser tolerados ; mas, o da
praia de Santa Lux.ia é um verdadeiro
perigo.

Imagine que, nessa praia, delluem

Redacfor-chcfc Theotonio de Oliveira

«•abana não é o mesmo das praias de
Santa Luzia, Flamengo c outras.

A dilTerença é a que existe entre
um automovel e uma carrocinha de

padaria. i
A culpa só pódfe «cr endereçada

á Prefeitura que ainda nfio sé resolveu
autorizar a construção dos eátabele-*
cimentos balnettrios etn Copacabana,
que tanto «e tem reclamado c tantas
vex.es tem sido pro'mÇtti<los.

ViíksaiU.ks, VI ia: Maio.

iiu >i «a -r>   nj ^
mas os especialistas opinaram ser pre- os exgottos da Santa Casa de Misert-
ferivei permanecer ella envolta etn nu- cnfma," 11 dependentes dos collectores
vens de pó sujo e asphixiante, porta- da City Improvements, e, por isso,

dôres de gérmens nocivos, a ser, dia- lançados na baltia sem as providencias,
ri.ameute."lavadae refrescada comagna as cautelas de desinfecção previa, em-

da bahia de Guanabara. R vieram, bora imperfeita, conduzindo os ger-
em porções eruditas, argumentos sa- mens de moléstias iniecciosas, os re-

turados de chimicH e hygiene, deinons- si.luos das lavagens dos: assoalhos do

trando os precipitados deleterios, re- tratamento de lendas operatonas, das

sulUuites da evaporação da agua sal- ul. eras, e tudo quanto secreta um lios-
o-ada em deposito na superfície .local- pitai de milhares de doentes. Ha de

caineuto das ruas, allegando-e. final- o senhor achar curioso que a Santa

mente, que essa irrigação eqüivaleria Casa, durante tantos annos, tivesse cx-

a transportar pura os centros populo- gottos independentes, mas e a verda-

sos, toda a porcaria despejada no |or de. que se dava também em relaçao

to. resíduos de toda a ordem, entre os a um grande coüégio da praia de bo

quaes se salientam os dejéctos pesti- taiogo.
lentos da City Iniprovemeuts. ! Não lhe posso assegurar que isto

Fntretanto, meu caro senhor, essa aconteça ainda hoje, porque desenga-

ao-ua que não presta para a irrigação nado de obter resultados das minhas

da cidade, é aconselhada para banhos investigaçrics. nesse assumpto. deixei-

bvgictiicos, abluções medicinaes! E',as de mão. e não procurei mais tpfor-

um verdadeiro coutraseuso. uni absur- inações sobre elle.
do inqualificável, que smnente encon- Os abusos teem «ande poder, nes

tia explicação na insania humana, pro-

Fumem ci
Uma drlicia di>«í fiimos ' V^adõ"

w
terrores

ia4 suavume
i»?|esumüH,
h;k de repeu
erainiti».

pensa a disparates, 'podas as manhas,
,p's trens suburbanos coudu/.ein a Cen-
jral, ntadrugadores, na maior parte se-
Utiiiras depauperadas, anêmicas, victi-
Utas dos funestos eifeitos da jalta de
hygiene domiciliar, as quaes coticor-
i\iwx aos banhos das praias do \4 latneu-

|| e Santa Luzia, e al»iimas experi-
meu tatu melhoras, attribuidas aos ba-
ulios, quando cilas sao resultado int-
uiediato do exercício
lerrupçâo dos hábitos sedentários das
nossas famílias, cuja geral diversão,
senão unicaj «fio os pass«ios jKira exi-
1 >ições de «toilettes» na Avenida Kk»

l .raiico', ás horas de calor e poeira.
K concluio as suas impuguações aos

contra
senso,

ta terra, onde se perpetuam,
todas as indicações do bom
da lógica e dos fados.

Oue diz ácÊrca dos banhos em
Copacabana?

São excedentes os dessa prata
como o> do Leme, os de Ipanema,
praias lie alto mar, limpas e ventila-
das. onde os cQUcurretites podem to-
nilicar os seus pulmões com oxigene-o

i ltsiiuau'! puro. em primeira mão. Mas. a nossa
matinal, da in- população, preguiçosa por índole, nao

Quaudo lu.fco npproxima^ siiavemenU*.
Inellavcl lias gra<;as <pie B»Utll(W«,
l,;u temo que ine escape# de repenU;,

lássulvida <sin per

guando partes, deixando-me suHpcnwt
Ao UíU prestigio que an&bala o assombra,
Fico .'iU'11'orisado, porijiid l«-'iino

Quu vá»4' mlidar-ttícm sombra.

Mnando teu puro (dbar, Henum u lirme.
Ao céo. que elle réítÃwBBw conduz.
Tremo, julgando que tu ya«« fugir-me

KdieraKH hiii.
%

Quinfflp a dor, por momentos, na alvorada
De lua face límpida rostímoft.
Eu t» receio ver yaporiftwa

Nu mynlerio ibi Itfmna.

Quando um fMirriso que minha altna uapreit»,
UiiHCUÍdado c gen|il, l eu ilaliio ahlora,
Ku U;niio medo de t,o vet denfeit-i

Nus íiiatiiseH da aufora

se abalauça a uma viagem salutar,

preferindo os banhos sujos.
R foi essa a *es«tcni*ia'dè"umá'confe-

rencia intima, que julgamos de uti-
lidade transmitíir aos noss«.s leitores.

R.

.Mas, si acontece estares *«ria. e quando
Na anciã ue vei te, dou"couitigo assim,

morro de suftto, ilibamíiand»»
Qu«í iiiUt grifitAS du'''1111111.

Hkit> it Lima.

Fumem cigarros CONCURSO
Ca,a . Iirliiiiu dos ftmtOs A i aio»

"Çíama ne cesses
" o

Aprouve ao distineto redactor
deste exceliente Jornal defender mais
uma vex. a administração Serx.edello na
l^refeitura, no tocante aos melhora
mentos por ella iniciados em Copaca-
batia, e, em nota appeusa ao noss| ar
tio'i) anterior devolvia todos os tn.ile-
licios abi apontados a Directoria Ge-
ral da Saúde Publica, obtendo por esse
fado dois proveitos: mostrou mais
unia vex, a nossa rebeldia em achaimos
uiáo o que aquella administraçao pio-
curou fazer, e levou comoosco mais
uma pedrinha ao altar dos benefícios

quo desejamos para este bairro.
Tempo virá em que o illuslre re-

dactor do «Copacabana)), ja então .ij.a-
o-adas as suas remiuiscetu ias no lo-
Cante á gratidão que como morador
deste recanto do Kio acha devida ao
ex Prefeito Serx.edello, comnosco pro-
pugálrá pela dfsapparição dos delei-
tos que sempre apontamos nos taes
melhoramentos, e então desta vex. o

nosso acordo será perfeito, pois. Co-

pacabana terá o que merece.
Não pôde fugir á resp()usabilidade

que. lhe ó devida a í)irec®ria C.eral de
Saúde 1'ublica, porque e incotnprc-
heiisivel conto deixa em qitasi couiple-
to abandono um bairro inteiro que se
desenv.dve de uma forma tão prodt-
jriosa I tão rapida que dá a impressão
de verdadeir.. encautameuto o modo

porque surgem aqui diariaineute novos

prédios, novas ruas. nova gente, nova
vida.

Neste pro.oridir quasi assombroso
devia estar sempre presente a acçao da
Saúde Publica, para evilar deleitos

que mais tarde fatalmente deverão ser
corrigidos e ale essa cotrecçao muito

perderá o nosso bairro. Depois do
funcionamento regular dos exgottos
de Copacabana, ficaram ou abandona
das as autiuas fossas, ou aproveitadas

para dreitágetn das aguas pltmaes,
que como todos sabem não sao collec
tadas pelos exgottos, ora, esse lado e

.ainda um mal porque essas lossas com

aberturas» para o exterior sao excellctt-
tes Meios para proliferação das larvas
dos mosquitos que precisam desappa-
recer de \ex, de Copacabana. Ainda

mais: Ha uma populaçao inteira que
se abriga aqui na Villa RiCa (adjacen-
, i;ls do túnel Velho) em casebres peto-
res que os do Morro da Favella, e aht

vivem e morrem aa mais completa mi-

PB.IMEIK0 AMOR
"""""" ^

Adoração
() que senti, ao ver—lhe •» rosio hraml^"4
|JttH maduixan por oiitre áureos molho
Talvez o sinta um cego, rec«Jorando
Anleuin jono do luz— á lux. di'woll|i»s.

mundieie. Ora, esses casebres leitos
de taboas velhas e folhas de zinco,
sem ar. sem lux., são uni tlagello para
os infelizes qtie nelles se abrigam, a

ponto de nas horas de calor em qual-
quer época do anuo, serem obrigados
até a removerem para o ar livre os do-
entes os mais graves, por ser insup-

portavel a temperatura de taes barra
cões. Ahl morrem annualmente dcx.e-
nas de crianças tornadas tuberculosas
pelas más condições de hygiene etn

que vivem, e quem escreve estas linhas
está prompto a provtü| com factos reaes
tudo que aqui allirma. Porque nao ic
cita a Saúde Publica todos esses case-
Ires uma vex. queelles nao suiq>ortam
modificaçõesV Porque |ão 

intima ao

proprietário desses barracões a demo
lil-os ou reediíical-os em condições |y-
gienifcas?

Todos os miseráveis que la vivem

pagam o aluguel d'aquellas taperas, e.
é uicrivel que se façam exigências a

proprietários de bons prédios, só por
que nelles existem alguns defeitos, e
deixe-se um proprietário de innumeros
e inimutidos casebres em completa se

gurança, usufruindo á custa da vida
de infelizes, uni rendimento que a nos-
so ver é uma requintada ^extorsão, jia-
ra não empregarmos o verdadeiro ter-
mo que essa usura merece. Cumpri a
Saúde Publica o seu dever humaiiita-

i que já não e sem tempo

Nem o extane de um surdo cujo ou vido,
Prompto, inaudit,) suiii t «cou. iguala
Aijuolle encanto so por mim sentido,
ijuamio lhe ouvi, a vm primeira, a fala.

Ou!va| cousa não era que gorgeio,
He.pieliros d<- ave a fala mnbriagadora.
A <{ue eu fiquei aniaiulo.»ju»l n;u> creio
•\o som ticasst' '{Uüiii já surdo for/i

Por ella, assim, de augusto amor me o m
'ifíerer, vontiidj nella sd emprego:

Adruo ji af< rvorado, ruioro-a como
Seul mesmo .vdora a luz iiueui í® :ego.

Terrenos em Copacabana e Ipanema
Vendeni-se.por preços muito ntòdicbs, su-

periorei lotes nas priiicjpaes ruas, prepara-
dos para receberem edificações, podendo o
pagamento ser á vista ou etn prestações. !<
K de Lemos -Avenida Rio Branco, 149,
1" andar.

Lenda das rosas vermelhas

Z.\i'.

N. da R. Não e preciso o it:m-
oi i/nr .'ira para nos convencerutos de

que não e perfeita a obrada adininis-
tração Serx.edello. que alem de ser hu
liana, não dispôs de tempo necessa
rio pari entregar Copacabana, como
obra acabada aos seus habitantes.

Martelemos antes á Saúde Publi-
ca no que diz respeito á hygiene deste
bairro: ella, sim, merece censura pelas
taltas que lhe não. podemos perdoar.

Depois de crear Kva. absorto O Oreador
N'aquella formo-,ura, olhou-a com amor
(Juo formas divmaes. puras, hannotiiowts '
iijljgjo le darei, mulher.' K Deus creou as rnnas

Oni. u'aquelle tempo, p aniyr era itmoeente
Como o lyrio do monte» e como agua oorrent' .
A cõr branca é a cor 'In;, alm.is simples, franca*
Deus Nosso Senhor ú /. as r.»a.s Unlas brancas,
I ja braneura ideal da neve immaculada
Uellectindo |lta g)ite a iua prateada

Morrera o sol n» ocaso. Kva foi colher rosas.
A noite era um doe oi do estrellas amor*»has,
Pendia para a torra ai. tlor do girasol.
Ao long •, no choupal, cantava o rouxinol.

. Venho boje impingir-lhes um pouco
das minhas impressões de Versai 11 es,,
onde vim a convite de*.*um dos seus
moradores, um desses velhos amigos
de família que tratam a gente com a
bonhomia patcrnal #dc um farto e de-
lícado, almoço e que noa tomam pelo
braço e nos entulham daquillo que,
sabem, fios deixam» por toda a vida a
pensar com saudade» nas ftfrtivas e es-
¦eassas httras da sua convivência.

A pessoa a quem* me refiro balan-
çou-tne na perna, á maneiia de ca-
vallo, nos temjtos em que as minhas se-
ducções por esse bello animal não iam
além dos u/jris, hjxis, que se. me diziam
ao ouvido, ao mesmo tempo etn que
«e tire arrancavam, a troco de bomboits,
á rebeldia de creança malcreada,, os
bçijos com que, mau grado meu, eu
retribuia-rtanta e tão sincera meiguice,
.para cotnmigo.

Hoje que já me sobra na cara um
POUCo dos ricos pellos que ia me tal-
tatu .na cabeça, recordar entre as ala-
medas da immensa iloresta que cir-
cumda o Palais Roval e o-grande « o
pequeno Trianon, em Versailles, os
diíis dessas ittefTaveis ventunts eqüina
dessas sensações com que parece vir-
tios do coração, já tão. diverso do dos
outros tempos, a porção de rejuvenes-
çimento. sem o que a saudade seria

coisa mais amarga deste mundo.
Transportado, pois. aos dias ido>

que. parece, désdobraiu-se um a um,
numa ressurreição maravilhosa, a cada
gesto e a cada palavra do meu vélho e
delicado amigo, é <^ue lhe oiço,' etn
profundo silencio religioso e no mais
intenso êxtase, a historia de Versail-
les, desde o tempo de Luiz XI \ e do
juramento do Jogo da Péla, prelúdio
resonante da Revolução até aos nós-
sos dias em qne a bella cidade se acha
transi'irmãtía nutn sitio de villegiatura
e em sede de um corjio militar, com
sua escola de artilharia e a sua enorme
g-uarni^ão.

Aqui se encontram aittiUt o palco em

que Molière representava para Lui
XIV e a tnésa etn que jantavam jun-
io> o Mecenas francês e o autor de
Tnrhtfo.

Sente-se em Versailles o espirito
do rei a quem elhi.lc-e ,t sua iundação
e cada um ilos seus un<numentos as-
signa]a um período de grandeza nas
artes e nas letras de França.

As paiza^eiis .iqui se estendem aos
olhos da gente, em sua humida e pro-
tunda imutob.ilidade, cotno que a me-
ditar psitlmos para os ouvidos de
Deus.

Tirante um pouco do aparato
militar que aqui se nota. e bem \ er-
sailles uma cidade de repoiso e <ie so-
nho; tudo no interior das suas flores-
ias, dos seus jardins e á beira dos
seus parques, onde se exhibetu >s .a-
uiosos jogos d'agtta do« Chateau d'hau>
tem u que quer .jue seja de paradisia-
CO, que tios infunde á alma Utn desses
delicados transportes que nem sempre
terminam sem uma enternecida agn-
Uta de gratidão e de saudade pejas
coisas <|Uc.' nol-os pro[iorcion»iiTi

Assenta sobre uma longa tradição
adulterada o juízo que abi se faz do
exag^ero <|iio sc nttriliuc as íraii^ostts
etn matéria de autor No Brasil as
mulheres ciuntetuas e os pacs auste
ros. quando seus maridos ou seus li
lhos se desviam um pouco dos manda-

?7'£w>w, sem os desregramentos prove-
quentes de uma invasão de funcçõas,
cllá ganha aqui, tba a dia, um plárto
de terreno no campo da luta em (jue
os homens se debatem. *•" »

E'a sua enorme capacidade de tra-
balho, a sua desenvolvidissima intel-
ligencia, a sua cultura mais qj»e #
ficiente para exercer cargos compati-"
veis com a fragilidade do seu sexo; é
todo esse complexo de, vantagens cyie - •> *

ella têm sobre a mtllher dos outros •>

paizes da Europa, o esteio em que ella
liasêa a garantia de sua liberdade e
da sua subsistência no presente e no
futuro. A . 

' 
,

A mim se me afigura éxtraordina-
ría*a maneira porque essas cabecitas
loiras que^ depois do almoço, povoam
os buhlrrta-ds, "parecendo cada uma
um pequeno cofre de oiro fulvo em,

que o Diabo guardara uma das abelhas'
inulticores de ^ueelle fez para os huma-
nos, os emissários da sua loucura, se
orientam na vida, senhoras de si mes- .
mas, allidias ás grandes tentações da
vida paradisíaca de Paris, cõntentes
com sua modéstia, com a sua jovia.li-
dade sempre fresca e inalteravel, *ja-
mais turvada por uma sombra de
mau humor, como um lio de agua lim-

pida que «só conhecesse por leito a
mais fina areade crystal.

Nos primeiros dias da minha chega-
da á Paris o espectaculo de que lhes
acabo de dar uma pallida noção en-
cheu-me os olhos da fascinação que
jámais senti e eu perguntava, entre"mim, 

si o que eu via era mesmo uma
creação deste baixo mundo* em que vi-
vemos, ou si algum íiltro toxico me
haviam ministrado perversamente com
a beberagem que aqui se chama caie,
o qual me pudesse produzir um desses
transportes que limitam as grandes
cxacerbações cerebraes e produzem os
sonhos marndemtmiacf»^. Porqtte, fnm-
lamentes meus senhores, eu nunca
puderiá imaginar uma multidão tão en-
cantadora, tão cheia degTaça e tão pro-
fundamente dominado por uma força
até então desconhecida para mim, sinâo
pelo seu nome, que vem a ser em bom

português alegria!
Alegria ! alegria, alegria ! e de onde

vem tanta alegria para encher tantos
corações a transbordar por tantos e
tão lindos olhos? Acaso esse povo não
soiTre, não geme, não chora sob o peso
secular de tantas oppressões moraes e
economicas. de que está repleta a sua
historia, em cujas paginas ainda pare-
ce correrem o sang*ue e a lama de tantos
heroísmos e de tantas misérias accnmu-
ladas ?'.

E* que na massa do seu sangue tia
•«trama do seu tecido moral» ha uma
mistura dos lnci "i/birs c dos i\tíí/hohs,
retemperada gelo gênio cavalheiresco
de cujl sabor se pôde tirar tudo o que
ha de mais requintado em bom tom e
bom go>to. ama vex. que se consiga
fto:er dos mais fortes instinetos as mais
delicadas virtudes.

O trabalho, como o compreende a

parisiense é uma virtude de <^ue eda não
sente o peso. porque na 1'rança, o tra-
balho corno meio de vida naoopprtrae,
não esfalfa e ikio humilhai reconiorta
os espíritos e dú as physionomias a ex-

pressão debem estar que enche as almas
bem tormadas.

E" pois o trabalho a fonte da alegria
quente pasmava e que se me aftigurava
uma creação subjcctiva do meu cere-
bid essencialmente alterado.

n sas mil t-oucaua.
ao si'ii peit" onéfialaiia,piorniecera Adão Dá

Kva, som mal cuidar. - - ,—
Adormeceu também* Not.láo, D«usdas alturas,
Keconunendou silencio ás ffiaUa c.reaturas

a manhã de 2ü de |uuho ultimo,
feccorreu mais um desastre na praia

de Ipanema, perecendo afogado o des-
d Poso moço César líodofredo da Silva.

Reproduziu-se a vergonhosa sccna
dessas occasiões : 0 desastre era tes-
tcmuuhátlo sem poder facultai-se
necessário soccorro.

Ora, estamos lartos em repetir que
;l culpa não e dos banhistas, nem
nossa. Nem e lambem do mar, por-
quanto sabem tfo os que freqüentam
as nossas praias, que o mar de Copa-

Londres, ||> ok Junho

mentos da Igreja, gritam para logo , . ,
queloi o diabo de uma fnwcr* a cul- Pisar em terra mgleza. depois de

nada do que elles chamam desgra ter explorado com a maxima sede de

ç;lJ» ! Assim a francesa tornou-se o curiosidade alguns dos outros paizes

Mas ii» dia seguinte, ao romper da manha
l)ei.\ou »e Kva tentar « aoceitou a maçã
OowBfe " !l httwloiM ui»tiir^a>ln -m
Couto conta Moysés u O sabe toda a sjeiite.

Um fogü abra/.ador morde-lhe o corayio.
N uma doida corrida, l\va procura Adão,
Sente deut ro do peil-o um tropel de desejos,

sangue a lat.ejai^¦, a boeca a p, <lir beijos. .

lesejosos, felizes, apalparam o pomo,
Vspiraní llie o peri ume e logo íi um assoiiei
De U'iitJ^'ão carnal, oa lábios a tremer,
Seguram a maçã çm hauatos ilü prazer.

As rosas viram tudo, e muito envergonhadas,
Foram mudando a cõr, tizeraiu-.ie encarnadas
0 ('.reador, no t. éo, fransiu as sobraneethas!
Mas Hurif.v iuuín Uí* h.wer tvmis vermelha*-

l' RHASÒ OASTHO

Fumem cigarros CHICS

í]tua delicia dos lumos N eado«

tvpo clássico tia inulher li^re, recaiu*
do sobre ella tudo o que possa haver
de ruim no tnündo das libertinagens
Isso. porem, é falso e chega ate a ser
:affi mnioso.

Em Paris, onde o numero de mu
lheres excede cento e senteiila mil so
bre o de homens, nada mais natural,
em virtude de leis econômica e sociaes,
do que um enorme augmento de pros|
tituição sobre as outras capitaes »lo
mundo.

Observa-se, no entanto, aqui um

phenomeno contrario á versão que
ahi corre a este respeito, A mulher

í eni Paris comprehendeu muito
a sua situação no mundo e para
tratou de se libertar do jugo ou
protecção do homem, reinvindicando
por seu esforço uma situação das
invejáveis a que pôde asp . tr 0
iraco.

Sem as fumaças do mo ame

da Europa, é uma sensação que senão
malbarata. ennegrecendo meia folha
de papel. *.jtie cpiasi nada pode trans-
inittir das emoções <^ue uie abaiaiu ..

Londres com os seus sete milhões
habitantes, a vasta extensão de sua

casaria escura, tingida de ccbo e de
, impressiona-nos primei® pelo

ro característico de uma especie
mistura cie la e de sabao, i^ue nao

be mal a quem ama a industria como
o nervo motor do organismo do mun-
do moderno.

Nao lhes posso falar» senão perlun-
;toriamente, da terra em <^ue nasce-
ram os Aristóteles modernos, oa refor-
madores dos conhecimentos humanos.
Londres c bem differente d'aqui!lo que
pelas suas proporções nós costumamos

um ovo de galiinha.
impossível tomal-a tu)s dedos e ir

dizendo o c^ue se vae vendo, com
mesma facilidade com que eu poderia

?



COPACABANA

lo!falar do Hotel da Mère Lotiise ou
Bar ila Atlântica em Copacabana.

Só de zona suburbana, de Pòlkisto-
nc a Charing-Gross, que se percorre
de um vôo, no bojo de um trem de
ferro, eu lhes poderia impingir aqui
uma descripção dos aspectos mais va-
riadòs e interessantes, que lhes daria
matéria para mais dc uma dispepsia
se me começassem a ler, como se faz
com o «Jornal do Coinmercio». depois
de um desses almoços. com que, aos
domingos, no Rio, damos cabo de nós
mesmos !

Prefiro parciáíisar a minha carta e

paralog-o dizer-lhes que devo á Mister
fleurv R. AIdridge. secretario do Cluli
Dhenti, a creatura mais gentil que
tenho encontrado na terra dos outros.

a iuetfavel ventura de. ter percorrido
todas as dependências da Corte de Jus-
tiça, onde encontrei antregues aos seus
trabalhos, os magistrados e advogados
de Londres,

Não lhes posso, certamente, expn-
lííir o respeito supersticioso com que
me approximei dessa casa, onde se

reúnem os altos representantes da

justiça, acrysolada uo alto da sua ma-
xima potência, tendo por berço a In-

glaterra. Dir-lhes-ei, porém, queasau-
dade que amargura o coração de um
forasteiro, ao entrever ao longe a ima-

gem da pátria, dessa feita teve em
mim a expressão quasi trágica, em se
transmutando em não sei que senti-
mento de huniillação, que quasi me

obrigou a levar, como a Adultera, as

mãos ao rosto.
Consolei-me. uo emtantb. num asso-

mo de audácia, em dizer a Mr. Aldri-
dge, oue me imqueria sobre as coisas
do Brasil, que a justiça uo Brasil, a

justiça, a magistratura, a profissão do

advogado eram uma copia liei do que,
a esse respeito ha na Inglaterra.^ Per-
dôem-me os que conhecem os dois pai-
zes essa improbidade : muito pode o
amor da pátria . . .

O. D.
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patinar oom ns moças, sem fulgor. • da*

i '.oiii corta
IÜIH'1. V .

Km tim.
no r

moça <pte caiu li"
.lis traz:

eoln a in : 1111:t lllltllin
1.1.

A encantadora senhorita Lu-
cilia porque quer se encontre
a.iui, alli ou aobhi sou coração
está sempre no Leme.

Uma irriqüioÉn senhorita de
argentina voz porque vae preson-
tear o Zé Molle oom um milhoiro
du tangerina-.

A gentilissima senhorita Dulce
porque quando est.iípatinando no
lünk assemelha ae a uma deslum
brante Diana cagando corações.

Uma graciosa senhorita de Co-
pacabana porque quando ostá ao
lado do seu pequeno tem tanto
mMu de ser vista que até se os-
conde nas Leiterias.

Mestre Sala.

(òúbft^ com
impliccqof.

M- ;'<B5|| v )
1 V

X nOopaeabà-
jk/Vj na» offêrece, da

'^y melhor vontade.
a todos os seus
leitores, as colu-
mnas desta sec-
cão para festivo

M%, J

í\à
Com certos namoros da. riu

Gustavo .Sampaio, entre elles
garijnrejos c chá dc líricos;

Com essas plumas que ospane-
jani o nariz do pessoal do bonde:

Com
alh n:

taes grampos fura-

Com as inovas que no Kinck
patinam muito tempo com um só
garçtin.

Com a cabelleira luzidia e gos-
metisada do poeta Faria.

Com o lencínhb a phantasia in-
sujarei do Paulo;

Com a mania une tem o Plínio

[mpi ir.\NTi-:

Perfis Femininos
IV

Meus delicados leitores,
Vmde vér mais duas flôros
Desta bella exposição:
tóntrae, - que duas meninas,
Duas mimosas bonillas
Vilo prender vossa attonçilo.

Andam ambas, sempre uguaes
No trajar e em tudo o mais,
Freqüentemente no Riwk,
Onde silo assediadas.
Perseguidas, namoradas
Pelos rapar.es do trinipte.

Sabei mais que sito irmA.es
Fstas duas uastellaes
lias lindas praias do Leme,
Quo trajam sempre de preto.
Dominando o mar inquieto
Quê aos seus pés soluça o gem.-

Sâo dois corações unidos
Contendo os mesmos gemidos
li as mesmas satisfações;
Silo dois espíritos vivos
Com pensamentos altivos
li as mesmas aspirações

.1 'a 
IMF.

conquistas coi
peilrinhas!

Que o Gomj depois que se for-
mou em Odontologia traia a Iodos

pelo titulo de doutor1.'

! Quo o Pedrinho é visto Iodas as
I noites rondando a Tgrejinhn 1

Quo o.Machado gosta tanto ile
¦tifé com leite"1.

Di; TaüUARV.

con
Rink.

Entraram para este museo:
(1 nariz de Cyrano do poeta

Faria.
O dentillhn arrebitado do

poeta Jayme
Um leque cheio de penw-

mentos de uma senhorita do
Leme.

Os anneis de um doutorando
do Rink.

—0 luto amoroso do maestro
1'edrinho.

i l v.ás-lráz de uma senborila
.pie caiu no Rink.

Onze mil cascas das bananas
.pie o Xe Molle comeu.

Os seis cabellos da careca
avermelhada do Norborto,

me, tirou o monopólio d.
Vorsaçílo espalhafatosa lio

Que oilaliauoque vende jor
naus no r.l'.on Marche» vae pu-
blicar os nomes dos tilantes que
lêem e iift.'ii i-ompram nada. .

Oue, ..por uma fatalidade, dus-
sas quo descem de alem.» uma
senhorita muito feia do ('opaca-
bana está de beiço aallkln pelo

Dlí. RÜSIMN11A,

mm
mWmtfM'-,ÀHrW
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Que o Paulo anda todo game
nho e saltitante, com ares de Ro
meu em Copacabana '

Que o moço de Fort una oston-
ta, com tanto enthusiasmo, ates-
lados de exames e anneis symbo-
li cos V

Que os doutores de annel ap-
parecem no liinck para fazerem

Que o pyramidal Benjamin foi
cont ratado para substituir os ele-
vadoros do Morro da Urca.

Que o Mario tentou suicidar-
se depois que uma graciosa sen-
horila de Copacabana, do llink
do Leme. passou a patinar a hor-
do d'um transatlântico om vi»
gem para a Europa,

Que uma morena, alunma da
Escola Normal, residente no Le-

Qüo estão cavalheiro a «mi-
lar» com tanto cuidado J

Silo esses modernos calções-
inhns. \ madamavai ou vom do
banho'

CEMITÉRIO
I

P F.
A-(in jaz. em cova escura,
I ui moço dií bello porto,
A quem talvez não comporto
Esla estreita sepultura.

lira um moço intolligonte,.
Pm- desgraça um dia deu
A gargalhada estridente...
Cahiu pVatrazo. . morreu.

Hoje nao faltam loiivoros:
Os ologios já chovem,
Ao talento e aos amores
E á belleza desse joven.

Covi-.ino

uo perto aiitiiquilando, esliarrondando
tudo,

Mas (pie lanemos para evitar o inal?
Nada.

Passam e repassam vertiginosamente
os automóveis pelas ruas, nas aveui-
das colhem os transeuntes, lerem,
matam, destróem e os quejconseguem
escapar a sanha destruidora dessas
uiaehiiias, ainda se dizem felizes, e a

patrulha pacliorenta mal isto vé, e aos
outros, futuras victimas, nem isto im-

porta!
Oue feliz, terra essa, em que os males

já iíStp coniniovem ! Indilíereiites as-
sistiinos a essas scenas de matadouro,
e nem a vertigem nos sobe aos olhos
e nem a náusea nos vem a bocea..

Estranhas naturezas ! l)ir-se-ia que
de lauto sentir, unia frialdtide nos en-
torpeceu o sentir, já não sentimos. I1',
nem nos còmmove o quadro de uma
algitla creança morta, e nem nos enter-
neceni as lamentações de uma mãe
afllieta e nem nos indigna o assassi-
uio de uma unicauia dedicada !

O Pio civiliza-se. .
Mas que lugubre civilização feita

de postas de carne humana e com o
sangue de victimas innocentes ! Depois
do desastre que se deu em Copacabana,
em que foram victimas unia creança e
uma niueania o que se tem passado ?
Pouca cousa; disparam na mesma car-
reira vertiginosa os automóveis, fa-
zendo os seus guinados quotidianos; as
mães soltam os seus lilhinhos para pas-
to delles, a policia sorri aos sangren-
tos espectaculos, acha-lhes graça... es-
plenditla murada...Prohibem-se as tou-
radas, temos porém, uma touradamais
original em que ns capcádos são as
creancinhas innocentes c os capeado-
res os automóveis cheios de gente
alegro.

II R.

P'ra Violeta, a sorrir,
Di;. o Narcizo: •¦ ó Su liana '
i ''ra le dar, vou construir
Um pre.lio em Copacabana.»

Trigo !

filha da dist.inetissima se

registro de ariiiiWrsarios. baptisados, casamen-
tos. jantares. concertos, bailes é outras re-
uniões intimas.

Fizeram annos :
Dia 1, - as graciosas senhoritas Beatriz

Corrêa Bastos e Anna de Negreiros Lobato,
esta digna filha do sr. Aífonso de Negreiros
Lobato, conhecido industrial, o aquella dilecta
filha do sr Álvaro Corrêa Bastos, estimado
negociante.

Dia 2.-—o illustre e talentoso ur. Miguel
Pereira, digno professor de clinica medica da
nossa Faculdade de Medicina e um dos medi-
cos demais nomeada nesta capital.

Dia ."..—a gentilissima senhorita Odutte,
düeota filha do conhecido cirurgião dentista
F. Desehanips.

A encantadora Wáldímira, suggestiva ale-

gria do lar feliz do sr. Manoel Soares, esti-
mado negociante, em Ipanema.

Dia ¦_,— o cxccísí:- ourives do ver-. Emílio
de ¦Menezes, extraordinário cantor nos npoe-
mas da Morto».

As fiencilissimas senhoritas Velleda Livar
.- Dahif Corrêa, esta carinhosa filha do sr.
JoOo Corrêa, estimado proprietário neste bair-
ro, .: aquella graciosa filha do nosso amigo e
talentoso collaborador Arthur Bivar.

Oia 5. o estimado dr. Manoel Francisco
..io Rego Barros. digno cheíe uo serviço clinico
.ir. Associação Gera! de Ausiliofi Mútuos da
E. wí F. Central da Brasil

£)U_ c,—,, jovem ítalo do Bt.cage Corrêa,
nosso coíl.ega d' A Imprensa... o o menino.

queria-) das senhoritas do bairro.
Dia f,--"o illustre brasileiro dr. Francisco

dc- Paula Rodrigues Alves, digníssimo presi-
dente do Estado dt- S, Paulo.

A exma. sra. D. Nicia Silva, talentosa
cantora lyrica e digna profesEora do tnsçicuto
Nacional dt- ^!l..•;;c^:

Dia tí. o nosso prostimoso amigo e talen-
...sr, collaborador Arthur Bivar, digno o activo
agente da importante Companhia de Seguros
VaregísíÁs.

A distitictissima senhora Aueinia Savart
; .~:a;nt Brisson, dignissima directora do Jar-

di»n cia ínísuicia Marechal Hermes.
Lha ii. -a encantadora sunhorítA Alzira,

gentilissima filha do sr. Justino da Silva Ko-
giiaíra. estimado negociante desta praça.

A estimada sónhora Iracema Líndgren,
'/ilentosa professora publica em Copacabana.

Dia 10.--a intélligente Podrina, qiierid.-i
üihítilia do HO830 querido amigo dr. majoi
Manoel Caetano da Silva.

Dia 1.1.— .ki1. coronel Pio Dutra da Ro-
cha, estimado cavalheiro residente no ilha do
Governador.

Dia 12. —as graciosas senhoritas C armen
Martins da'Costa-, o Nair de Nierneyer. esta

gentilissima filha do sr. Olympio de Nierneyer.
é aquella dilecta filha do sr, major José Cie-
mente Costa.

Día l;í, —o nosso distineto collega clr.
Joaquim Salles, illustre redactor d'«0 Paiz».

Dia Vi, --¦•¦ sr. 1' tenente dr. Sebastião (ior-
rêa Fontes, illustre lente da Kscola de Artilha-
ria e Engenharia.

Dia IÍ>, -a distinctisstma senhorita Hyd-
méa Costa, dileta filha do sr. coronel João
Antônio da Costa estimado capitalista.

Dia 10,—a graciosa senhorita < irminda
TclleK. extremosa filha do sr. dr, Telles de
Menezes.

_yv. ].7, a exma. sra . Laviuha Machado
da Silva, digna esposa do sr José Fernandes
da Silva, negociante nesta praça

Dia IS,—o.s talentosos iornalist;
Guanabara e José Carlos ítodrígue
roctor do -Jornal do Commercio»
d'«A Imprensai».

Dia 20,-—o sr. Theophilo Antônio do
raes, digno guarda-livros do "Jornal

Brasil -
Fazem annos:

Dia "1 a graciosa senhorila A.i.-laide Maia

talentosa alunína do instituto Naco.nal de Mu

sica. e gentilissima
nhora Julieta Maia.

Dia 22 —a graciosa.senhorita Clarice, ta-
lentosá filha do sr. professor Francisco Auto-
nio O. de Faria.

O travesso Luiz. intélligente filhinho da
exma. sra. Izabel Teixeira de Lemo».

Dia 23. -o sr. Álvaro de Souza, digno
funccionario do Correio.

Dia 24. —a encantadora senhorita Zelia.
gentilissima filha do nosso amigo Antônio Tei-
xeira Pinto estimado negociante nesta praça,

O intélligente Oswaklo. filho do nosso
amigo dr. J. J. Moreira Filho, conhecido pro- '

prietario neste bairro.
A senhoritasinha Alfredina. galante lilhi-

nha do nosso amigo Alfredo F. da Costa Mal
tos. estimado negociante desta praça.

Dia 25,—:o illustre dr. José Kulalio da
SUva Oliveira, digno professor da Escola Poi}'.-
techniea.

Dia 26, -~a gentilissima senhorita Xaira
Freitas, carinhosa neta do sr. professor Cas-
torino de Faria.

Dia 27. —0 illustre homem de lottras dr.
Nuno de Andrade.

Dia 2'.i. -o talentoso jornalista dr. Cur-
vello de Mendonça.

Dia HO, —o sr. Adriano Vaz de Carvalho,
estimado negociante nesta praça.

Dia 31, —o nosso amigo Ignaclo Barbosa
dos Santos, conceituado negociante desta
praça.

tineto amigo e illustre capitão de mar e guerra
Pedro Paulo de Oliveira Santos e sua exma,
esposa, olíereoeram uma encantadora festa ás
pessoas de suas relações intimas.

Fez se boa musica e as dansas correram
animadamente até alta madrugada, sempre rei-
nando o maior enthusiasmo entre as pessoas
presentes - distinetas famílias da nossa melhor
sociedade.

Durante o festival, os donos da casa, sr.
com mandante Oliveira Santos e sua exma. con-
sorte foram de inexediveis gentilesas com os
seus convidados, dispensando lhes fidalgo aco-
lhimento.

Foi, emtím, uma festa das mais distinetas
que será por longo tempo recordada com sym-
pai hia e saudade.

Noivos .pie .. céo gozaes em pleno juiz...
Aluiu- que a maguu nom de leve oiupniiiia

Cnierois do vossa- noivas uo sorriso
Ler a maior felicidade Inimnnn,

IVoiiioUei-llies morar num paraíso
Roser», em Copacabana.

so amor, de onde nascem, simultânea-
mente, as minhas alegrias c as minhas
penas.

Kscrevo-le só com a ventura 'pie me
vem deste grande e intenso desejo de
ti, do esplendor tranqüilo du teu sor-
riso, das meigas cintilações do leu
olhar, na irradiação sublime de cuja
luz. se traiisfunde, diviuizada, a essen-
cia iiitemerala de ttraima.

Recebe estas palavras que me partem
du cerne d'alnia, com a melhoria dos
teus afetos, com a orvalha
dos teus carinhos.

Pico a pensar intensamenl
divino •• Liriu loiro
á alma uma fé rc "

cessivel da tua
Adeus.

Trigo loiro da torra, em farta messe.
Robusto hastil de coma Fiava 0 Iremuhuile '.

Trigo .pie a humana raça reverdece. .
Faelor universal, risonho o fulgurante !

Onde te achas jamais alguém padece !
K's o Corpo do Deus na essência mais punjante;
O faminto le evoca em intensa préoo.
F's .. pão ipie revive e deleita a todo instante!

Tn és rico de seiva, o tua entrada
Na choupana fu lens, na casa engalanada.
Quanta gente sem ti solVrcndo geme !. . .

Mas o Grande Deus por bondade sua
Nos dlí um páo soberbo : basta ir a rua
Sai.vmiuIi ( .olilti a, OlNCOKNTA : LKMK-

0, I'OMPII.10.

celeste

e em ti.
(pie me inlundiste

¦ligiusa im poder iiuar-
peregrina formosura.

Quem .piizer eslar sob as
I Ia Fortuna soberana,
Compre terrenos o casas
Somente em Copacabana I

azas

Othon no Amaral.

is Alcindo
s. este di-

.- aouelle

Mo
d..

Commemòrações deste mez;
Dia 1, —Silva Jardim é tragado pela era-

terá do Vesuvio, (1881).
Dia o, —E' encontrado morto na prisão,

o inconfidente Cláudio Vanoel da Costa,
(17.SÜ)

Dia 5. Fallecimento, em Paris, de D.
Vital, bispo de. Olinda. (187H).

Dia hi, —Fallece o jornalista Justiniano
José da Rocha, (1802 .

Dia 15. —Fallecimento do visconde de
Üruguay,(íã66).

DiaiiJ. Fallece o conselheiro Gaspar da
Silveira Martins, (1901).

Dia 24. Formação do primeiro ministe-
rio organisado por D. Pedro II. 1840).

Dia 25, —As forças brasileiras oecupam a
fortaleza de Humaytá, 18CS).

Dia "í8, -Primeira viagem a vapor pelo
rio Amazonas, 11813y.

Dia 30, Fallece o barão de Villa da
Barra, medico e poeta, 1887 .

Dia 31, —Fallecimento do poeta José
Bazílio da Gama, (1"í95).

O dr. Draurio Barreira Cravo, nosso dis
tineto amigo e talentoso doutorando em me
dicina, contractou casamento com a gentilis
sima senhorita Luiza Nierneyer, dilecta filha 1
do sr. Conrado Jacob dc Nierneyer, estimado
capitalista desta praça.

O nosso presado amigo e illustre advogado
do nosso foro dr. Ludgero Peitai, teve a gen-
tileza, <jue muito agradecemos, de participar-
nos a transferencia do seu escriptorio para a
rua Sete de Setembro n. 7õ.

A bordo do «Arlanza» regressou da Eu-
ropa no dia 8 ultimo, o nosso querido amigo e
talentoso collaborador dr. Octavio Dutra, «lis-
tineto advogado no nosso foro.

Foi uma bella sorpresa paia os seus innii-
meros amigos que festivamente o receberam.

•
No dia lõ de Agosto, terá logar nesta capi-

tal. o enlace matrimonial da gentilissima se-
nhorita Julia Accioly, filha do fallecido dr,
José Casado Accioly. com o sr. tenente Ignaclo
l.orseul, ilistincto oflicial do nosso Exercito.

Serio testemunhas, por parle da noiva,
(. sr. coronel Joaquim Ignacio e sua exma. es

posa, e por parte do noivo, o sr. major Vital e
sua distincta consorte.

Soleniuisandr
sario natalicio ni

a passagem do
dia 29 ultimo,

seu aniuver
o nosso dis

Ro "Lripio Ioípo"
Seraph ot heaven, toe gen-

Ui- to lu- Iniinnn.
SHK1.I.EV.

Lirio loiro da graça é da beleza,

permite, na tua infinita bondade auge-
lical. inicie hoje, para contigo, esta
singela correspondência do coração.

Por mais tempo me não teria em
mim que te não escrevesse estas pala-
vras, para te comunicar a resolução
a que me persuadiu o desejo constan-
te, insistente, obsessivo, de te contes-
sar o mundo de afetos .pie me inere-
ces. o culto exaltado que ine abriu
dentro d'alma o influxo poderoso da
tua beleza imortal e divina.

São palavras que me impõe, irresis-
tivelmente. o coração; se lhes atenta-
res uo poder de expressividade, pres-
crutando-as, reconhecerás, para logo.
mal podem disfarçar o travo de um

granderesentimeiito que mefica nalnia,

pelo saber, antecipadamente, me não
inimosearás com a graça sedutora e
ansiosamente esperada da tua res-

posta.
Com tudo, fiando nimiamente. da

brandura dos sentimentos que se en- ]
candilam no teu grande coração, con-
forta-me a convicção de que menos
depende de ti que de outrem a excusa
nessa resposta, que me abriria a alma
á receptividade da mais completa ven-
tura, fechando-a para sempre au inípr-
tu nio e aos mínimos desprazeres.

Eu quase não encontraria, na vida,
algo que me pudesse desafogar a alma
dessa grande mágoa, se não fora o bem

que me resta de te querer, de te dese-

jar, de anhelar, ardentemente, o bene-
ricio celeste dos teus carinhos, de me
deliciar, entre mim na grande aspira-

ção, na aspiração mais cara do teu
amor. ao doce e caricioso aceno de unia
consoladora esperança.

Escrevo-te, pois, só com o alento

que me verte na laia essa grata espe-
rança de poder segredar-te, um dia, a
historia meio angustíosa deütu inien

O' pães .
Frágeis i
Alíaslno-
A heira-niai

ue lendes filhos eiilesndns
inaeilentns e nervosos,

'- .Ia manga e da baiiaiia,
.s ares saMlrados

Magnas espnilea do ml iiiin do seii
i.lileio a re--i.lii.ao torna suprelllll

I ie elll rar para um passeio
Num 1. I .le Ipanema

lieis v
ara <

re rosai
iiaeal i

us i' \'ii'i»

uia !

Chroniea marítima

Ainda lemos cum assombro ua his-
toria. os grandes llagellos que tem
dizimado a humanidade ! Hasta tigu-
rai do Rgyptõ a tão famosa praga dos
gafanhotos; tudo inundado de gafa-
nbotos. . Nuvens mais deusas que as
vaporações da terra ennegrecendo os
ares; das arvores vergadas não restam
mais que os ramos seccos, tlcsappare-
ce a terra debaixo da mesma cítv par-
dacenta desses insectos que, de tão
unidos uns aos outros parecem de uma
continuidade iiideliuida. Os homens
morrendo a fome. . . Amedrontados e
succuinbidos com tão terríveis inales,
os homens latigavam-se com invoca-
ções aos deuses, sacrificavam os bens
e até os entes mais queridos por abran-
dar as coleras dos deuses, que elles
suppuiiham vingativos de seus males.

Tudo isto faziam para evitar essas
terríveis causas, (pie não estavam em
suas mãos, nem dependiam de suas
vontades. 10, entretanto, nada fazemos
por evitar um mal qué está eni nossas
mãos, que podemos combir com nos-
sas vontades! ffallq dos automóveis.

Não são os automóveis um fiagello
da nossa cidade, um mal que se desti-
ua a disiniar os homens V

Não passa um dia ern que se não re-
gistrem factos lamentáveis!

Não passa dia em que este Mu-
loch não faça mais de cinco victimas.

K esse mal. que parecia limitado ao
centro, se irradia por toda a parte, a
tudo inntinda. ua mesma voragem des-
truidora; como o furacão que se vem
eiirodilhando au longe, arrancando
troncos, suspendendo turbilhões áv
pó e que :,e approxiuia e (pie desaba

COM O CORREIO
Já ha muito que se dão irrcgulari-

dades ua remessa da correspondência
expedida do centro da cidade para 0
nosso bairro.

Nesse sentido, quasi que diária-
mente temos recebido reclamações-
suppondo-as exaggeradíis, pelo (pie as
não temos publicado.

Agora, porém reconhecemos a ia-
zão de ser dissu, pois de vez em quan-
du ".alie-uos o raio» cm casa: assi-
gnaiiles nossos não recebem a nossa
folha e quasi toda a nossa conespoii-
dência nos chega ás mãos com dois e
três dias de atrazo.

Apresentando a nossa reclamação
a ella reunimos as de outros morado-
res do bairro, aguardando sobre o caso
unia enérgica e urgente providencia.

Veieranos da "('.asa., dos M-leiiia
Que ainda adorais a vossa «votei"! lia»,
Deixando o amendoim, ninis ft pimenta,

Viiido á Copa.-a bana . ..

Cmematographos
Dos cinernatographos existentes

nesta capital us que mais se põe em
destaque pela selecçAo entre as pes-
soas que os freqüentam, são os se-

guintes:
Cinema Pai ui' Avenida Central

i.\i em lientc n «O Paiz»
ClNEMATOGRAIMIO PARISIENSE Ave-

nida Central-—em frente a estação .ia
Companhia Jardim Botânico.

Cinema Aveníoa--Avenida Central
esquina da rua da Assenibléa.

Chapéos com gosto _ com arte,
lie abas esfridlas e largas,
Poi muito pouco dinheiro,
Não se encontra em ioda a parle:
Isto é facto verdadeiro:
Sií na ..Chapelaria Vargas...

Ilojeé moda, na entrevista,
Ao lado do bem amado.
Alegrar-se a alma c u vista
Com bons »(ligarros Voadou i

1
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ORANDE EMPÓRIO COMMERCIAL

Cerqueira & Gonçalves
Tem sempre uni completo

e variadissimo sortimento de
vinhos finos, cognaca, verniu-
ths licores, cervejas, doces,
biscoutos e tudo mais concer-
nente a este ramo de negocio e
está vendendo por preços sem
competência.

NÂO TEM FILIAL

Rua N. S. Copacabana, 602

ARMAZÉM RIO BRANCO
IIK

Gonçalves & Nogueira

W

%I1í
Grande e variadissimo sor- "ffi

¦$}<¦ limento de seccos e molhados >!&
3ML nacionaes e estrangeiros», zjfc

Qualidade superior e preços -^

-»,%•

_tJ^_jj-.'"T'1K1>ifc. ^K^ ^___\\^_W EM.

15 DE H ¦ »^^^»-K»»^»»^^it

LPelpphòne f-ii.l ... 1.1 I

<yCmlé

_•&, baratissimos.

Ver para crer %
^

;lc5ÍK& 562, Rua N. S. Copacabana, 562
m

Telepohne Sul n. 846

\V _\_ Nirvi/' »jv vle^l* M*.i!_,.il&il£..ilí.-!--fc.
7fCViW|?'^\"/|"|W|\ /I* 'i^ "l* ^i1» *r> 'i-. 'I*

li

GABINETE
— IIK —

Cirurgia e prothese dentaria
f. DESCHAltfPS, tem a liou-

rade participar haver transferido seu
consultório dentário, para a rua da

Quitanda n. <><), sobrado, onde conti-
nua a disposição dos seus amigos, cli-
entes e todos os dias, das 9 horas da
manha ás 5 da tarde.

Rua da Quitanda, 60, sobrado
Rlõ DE JANEIRO

CiRANDE ERICO SORTIMENTO

Dl

SECCOS E MOLHADOS STTFEB,IOB,ES

Os proprietários deste conhecido e

bem montado empório commercial,

convidam ás Exmas. familias, resíden-

tes neste bairro, para o visitarem.

Ainda mesmo que seja apenas para
verificarem a superior qualidade dos

gêneros e a modicidade dos preços.

Balo, Martins 5c G,

m
71» AO ESPELHO MODERNO

*X^

Completo sortimento de vi- *P"
dros para vidraças, claraboias i$h
e armações, espelhos simples Jj/fe
e de fantasia, molduras pajca ás,
quadros do que ha de mais mo- __*£

W derno, folhinhas, cartões pos-
*§?¦ taes e orações.
"ífÉ" Collocam-se vidros com a ma-
í$r xima brevidade e por módicos

^k preços—o unico neste bairro
vto que não tem competidor. 2j!f£

& Jeronymo Mario de Azevedo #¦
__•

\tttRua da Passagem, 19
Rua N.S. Copacabana 587\% Filial: Bia N. S. Copacabana. 540 J

Teleiihonc Sul n. f>95
~A~-

èr^^m^t^^^^

J_M Restaurant Avenida Atlântica /0&- 5yj_za•?«*«
ponto terminal dos bondes do Leme

TKI.KlMKiNK SU.•¦:>.>'.

11 ii *•<'<. «OM
•Joiiiíiik»*

aM»
At*

*$

tf

k Casn ftHpeélnl
prirn lmii(|iii.|i's, pic-nifis,

iiliiinc.w d Jantárfis.

Aluirto ali! l borã a ms

í^ua GustaOo Sampaio D . 1
i_eivie:

IMO DK JANK1RO ^=3

PHOSPHOL
Tonieo Reeonstituinte

Poderoso
Alimento NervoBO-Muflcular-

Cerebral-Eupeptico valioso
N3o 6 panactia vulgar, mas uma fórmula

9ciontifica
Ailoptiulo nu Exurcilo, Marinha,

UoHpíoíò Nacional, tíonja Policial,
llnspilaiiH, uU:., ctu.
Bebida deliciosa: TJuia colher

de PHOSPHOL
eni água aaancarada

Cura radical da» iiioIiímImh nervoasn,
do oHtomago, dos pulmões.

ul,- ..-ie., alimentando o fortifican-
du os nervos

LABORATÓRIO :
Pliarmaceutico Amadeu Leopardo

52, Rua Salvador Corrêa, 52 (Leme»

Vendem-no terreno» om iotm ou «m

Htros .|uadr.vliw, á vista <m a prazo, mmii juro

sendo a weriptura-

eomraw bbj» liquidada
paanadh lOK" "l"" n

Puu .! ífiiuir» pmitçíi t «mu» «í 'f»P!S8í

u itfteirí pmuçtt

@J\. V«idein-se terretn»» om t"Um ou «m yy

X^X*

w xéix
séx^

As «<Jtllf5_Ç4>i4 [jiiKlero »er
ííitítft HKlil iitíeuÇli ti*lliltttlÚftíAlla,

iilij.hitui^iiio

p.6.ds ia eobiíwMí lítn r.íimi luíiai BstasiM

Trata-w- cm o OR. MOREIRa FILHO

Rua Ipanema n. 77
ou Rua do Mospjcio, 12 (sobrado;

P^^ QSÍX) ^^^9 Hotel e Restaurant Balneário
M>APEIRv3\S E M>ATERI>i\E5

MBNDES & COMP.
Madeira.", e materiaes para construção.

Serraria a vapor e fabrica de tijolos
ritF.coN iionicos

Depositol Iaraia da Saudade, 172
Olaria— Hua tíarrov.o, 12H

 Telephone SS - SXJX- ——

472, PRAIA BE BOTAFOGO, 472

Ii.
PONTO DOS BÔNUS DF iPAKBMA

,'•.;..;. Hi.iíiíx me 'í '"• mani ugaita ¦'.-'.-•:••:¦

Cisa montada pelo systema Hiarrist, na
(iiaia <ie Ipanema, a melhor do Brazil,recom-
mendada por todos oa medico» i «ra os con-
valescentes.

Ksse estabelecimento <v d« prim» -ri oiOcni
..- reçommenda-se por suas tfãoaçi.sns e hy-
gienicas dependências, tenoo sido .. prédio
construído <i<- propósito para esse ramo dr
n-gucio.

Possue o Kestaurant, espaçoso salio para
banquetes, lindo caramanchao para piL-.ncs,
serviço cie pi iineir.i ordem,pessoal escolhido.

Variadíssimo sortimento de vinrios.cognaw
j cervejas, licores, agüas mincraes, tudo de
primeira qualidade •• recebido .tire.-iam.-nte

i pelo arrendatário.

1*i-«m;oh du «.|«lad«*

QUATRO DE DEZEMBRO, 57

M- SOARES

/

RUA

Líquidos, Comestíveis e
Miudezas

Au £$on J\4apcf?é
é o armazém

que tem melhor sortimento e vende
mais em conta

TELEPHONE 347 SUL

í______Ail__----------------*M

RESTAURANT l RESTAURANT RECREIO DE IPANEMA

Sereia do Leme
DE

Vicente Fernandes Solis
E' o mais anligo e o que melhores

condições offerece ao publico

Especialidade em peixes
FreçoH baratissimos

61. Rua Gustavo Sampaio, 61
LEME

.<áfc_>N

Este restaurant montado a
capricho, possuindo a melhor

cosinha, recommenda se
ainda por ser o que tem preços mais

módicos
Oi

Aberto até 1 hora da madrugada
90

TELEPHONE N. 472 SUL

S-5^V

'---s/^Xm-*--- 
. 

"l
^WX '* ¦ JaTàt''¦ ¦ "?í ' ¦%&-aW_J__W

»_HYV f 
•,,. - ¦ ^"í^___Jr_w_çM__fS_mT____M

xZ&x-
Cirande e variadissimo

sortimento de vinhos finos,
cognaes, vermouths, lico-

res, cervejas, a_iuas mineraes,
champa^nes. etc.

CSl
Comidas para pic-nics

DEPOSITO DE LEITE DE MINAS

José Joaguitn finío âc Almeida
96, rçoa QinTe Q6 noQemeRQ. 96

Ponto terminal dos bondes de Ipanema

| Casa Neves ?
?

Grande e importante urina- ?

I ? xem dé sin»eriures gêneros ali- ?
mentidos e finíssimas bebidas ?

? de tmlas as qualidades. J
__ A Casa Nevbs é o 5.rimeir.. T
X e o melhor estabelecimento I

desse geiiero em todo o bairro, ^
desafiamos quem provar o con- ^

:trariõ. «^Convidamos o publico a vir ^
.-erlilicar-sc da verdade. +

_* Preços sem competidor ?

^ TKUÍIMIONK N- fi30 sin, T

Fr-ruauuO Pereira Castro Neves +
« Rua Salvador Corrêa 32 ?
?? ISD LF.SIK Oi ?

Padaria e Confeitaria
— 1)0

Oomplclo v vnriadissiuio
BortiuioiilodeprirMi, rosei»* I...I;

m

m

tu i i in- in v» -.-  »

cliiidins, hiscoutOH «le p.oivi
lho linu o puslolnfuis.•|'iii|o ile superior qil«l»'ii',l,>'/

1'nbrieailo eom esmoro >• assmn.
Aci-eiiiiin-si' oncoinniçiuias

paru easnmentoHC liaplisndo».

Veudas por atacado e a varejo

PRliCüS uaratissímos
TELEPHONe 215 SUL

t\ RAVJQ &¦ Ç.
ltn».SHV»«lor tJofr^H,50

mi
«

1m
1

1s
i

A Empreza de Construecões Civis ^
continua vendendo os seus terrenos situados nos

melhores pontos de Copacabana e em

condições muito vantajosas para
ns compradores !

^

i» 4»

jcsf^x.

l©S
©tt1

«J^8*'«"4^
li»

»-**'
e*1

®°V...»

- j2e1
c0> "i** As plantas e mais

ai** informações acham-se nas ruas
Hilário de.Q.oüyêa, 56 e da Igrejinha

30, em Copacabana. Recados: Buarque n. U —
no Leme ou

i

\
\

\

\

4'

?????????????????^
FERRAGENS E TNTAS

Importação airecta de toáos os artigos

Espelhos, quadros, trens de «osính», farra
mentas, louças, UpeteH,oleados, ci-y-.lae8,vidroii
raiail.is i. a;rüsso^ j.ara clarabuias, ditos de todas
as qualidades para arma(J<jes vitrines tí portas,
ve.las, imagens, folhinhas o nrtigus de phantasta

Por preços módicos

cJ. cí. Sarrairc ê Q.
MATRIZ :

9 ft il,. PRAÇA DOS &OVEHNADQRES, 9 g U

»x Sl t
45, j^ua flo j4ospicio, 45 3\

Teslephbne 17*»

fiüA SALVADOR CORRÊA, 48-LEME
r 1' o 1 <=•y% W p n f* K^aTm -.i - • nl

^Grande e Extraordinária Loteria Federal a o o: ooo8 o o o
Sabbado, IO de Agosto - ás 3 horas da tarde Por i7$ooo, em vigésimos

,,..-.: ,, .„„.„. lil( Cürreib dirigtdoa aos agentes geraes NAZA.RKTH & C, rua Nova de Ouvidor u. U, caixa u- BI", t«lg. Lusvel.
Io interior deveiü so- açoujpanha.loi, de-WW rtn. para i.

tiy pmlidoa «II- ulllieloB

' '¦' ¦-¦ "^ '¦',' ~ '-¦ : .-'."; 
'. ¦ -'¦ Í



JL

?*????????????????
t CLINICA ODONTOLOGIGA ?

-de- .?
? J Bezerra Cavalcanti ?
4» ;:ruxqiãc-dsxtista, ?

Pela Faculdade de Medicina do Rio de
[anciro

ex-interno do Instituto de Pròtecção e
Assistência á Infância.

Completo material cirúrgico e pro-^
tlietico. 4\

t

Tratoillio com apuro e critério ?,
dòr : processos modernos. T

__ rnvos omitifiis e 7Ui(/iiMinií«« » 
^4y j>rt)Htufõen '

CONSULTAS: X

tias 8 da manhã ás 5 da tarde ?
Rua RS. h\uàm 600 ?

COPACABANA

WMMl*^****M*M*M*BaMMWBH«W«WWMWlWí|« ¦ '" TOHiH'""1" 

^^^^Mmmmmmmm_mmmmmrm_mw**mmmmimm iiiiimir- ' ¦.¦¦¦—

^CERTIFICADO £! OmGEML£!GARANTIA2^P>ELOG10 NOSSO REPRESENTA PERTO^;

AGENCÍAGERAL parTo BRAZIL :GONPOLO & LABOUBSM, Helo/oe/rosMO DE JANEIR^
M u fc -tn-wia^ ~~^*^~  

.„ ., ia————- muni —ia— in m.,*?*'**-*-*-^!-1---!^^

CASA STANDARD CLUBS ^.-CTCTO^IS-^IDOS POE

im:

Usem só
"Mucusan"

Para a cura da
GONORRÊA

A venda era iodas as pliaruiacia.

Peçam prospectos

O Io relógio do mundo o o niais premiado em Iodos os
concursos de règlage.Chronometro Royal -

PíânO RitfCf - Õ piano mais solidei elegante-' ¦ • • -.i.. ¦1.-1I1..1-ha: mi..ih:i d.* -.ns

Biciclerte 5tar - A única que tem '.JT annos de experiências cheias de êxito em iodos os
campeonatos;

_\~% t_- c "*L A uiiica maciíiiia de escrever que dòvc ser usada pela sua leveza <

|Tlc|Cnind Dmiin T resistência, eoin arüculaçOes deaço na barra dns typos.

Espingarda Standard -
Piano e Pianitas Rex -
praíaria de OUppin & Webb -

93 _ RUA DO OUVIDOR — 95

A preferida pela sua reputada solidez e alcance.

A ultima palavra, em Pianos ! Todo o mundo pôde ser
eximiu pianista sem saber musica.

A única -'garantida por 3ü annos Vaqueiros
•ompletos e objectos de arte.

Usem só
Mucusan'

Paia a cura da
GONORRÉA

A' venda em todas as pliartnacii

Peçam prospectos

^^mímmémíio ÚNICO instrumento automático DE TOCAR PIANO
BAZAR DO PIRES ;

FERRAGENS. TIÍÍTàSE LOUÇAS
Variado sortimento de ferragens

e tintas, espucialidadü em íornwnentns de
corto tanto para artes e

ortioios como piu*a hortas e jardins.

('amai*. **-<'«».<*liõ***«

JVIRNOEü SPPNGE1VIBERG PIRES
Sortimento completo de

arti"os de uzo doméstico dos melhores autores
da Europa e America.

545. Sua N. S. de Copacabana. 545
(.Imite i. Ca|* I! -i Seuhol dl Bi iiiliii.l

Oi OS Qi COPACABANA 
'tSÜ 

IZ ISO

"^^WW WW$? WWW^tWWW

'que MElÒSOEü r II1 'NKA do maior pianisla dn Aim-iicii- foi

Piano-Pianola-Metrostyle
, JVsfcimo i|iio la P1ANOLA-A1 TROSTYT.l*. esl In porfu

ct.íon di- 1'arl iui;caiiii|iii*. car elle arrive !i faire eõnfrmilo wn

jeu avei* cel.iií deu vritiu artistes.

A ti ti ur 71apoie #?w.
Piuiiislc virtuosfi ei cmnposíle.iír.flTMp do Janeiro.u

("nicos agentos e representantes da I»iaiiolH-3tl *í'tr««i j l«*

e do Plano-1'lHHOla-Meiroslyl»*

CASA BEETHOVEN - Nascimento Silva & C.
flua do ©uuidop, 175

GRUTA BAHÍANÂ
Casn Eniiocihl fie Potisquoir.is

Rahianni

RIO DE JANEIRO

—a J±. COSTA •>

lir.uiili- sortimento de moringas,
copos (!<* barro, dores de

iodas as qualidades, legitimo
sabão da costa, azeite de dendê,

nlcn dc curo i* muitos
iiutins artigos Bahiãnos.

PKACA TlliADKNTWS- 71

Hln DR JANEIRO

Antes de ti

1
SÓ e' calvo qaem quer
SÓ peràe ss cabellos quem quer
SO tem barba falhada quem quer
SO tem cassa qaeui míer

Grande /Vrmazem
— DE

-Car (Uso k€._
porque o PILOGENSO Completo sortimento de gèner.q.

«A-Ueccòs e molhados, naeionaes e es
qerador de cabellos fecangeiros, massas alimentares, chá,

chocolate fino, doces em caldas, coniaz nascer aovn: cahcüos. imped
uiiédín*»: ttigufí:oinplcUtmi'iUe a caspa

servas etc.
iías Pharmacias, Drogarias e Perfumarias vinhos verde, virgem e íinos, cog*

D8pOSltO: ^.^^ | 
nacs, vermouths, cervejas, licores, ge-

f 
'¦'íÉk nebra e tudo mais pertencente a este

FrànCiSGÓ &ÍffOHÍ & C. ! 
f""J8 1,-amo de negocio, poi preços modi

N. 17 k$á
Rua í.,; de Março

¦ V,

i

''*W

JepütSüc: MâcXT

ramo de negocio,

73, RUA DO BARROSO, 73

Copacabana

/lncontestavelmente y/

ò melhor alfaiate cio Rio yS ^ W ¦/

de Janeiro >^Jj 
\>y^éos'"X^W^^

ím^^ 
~>*s* s' 

/**- ^ ) S' Convida a rapaziada g
\\_l s^s%^y s^ smarl. cie Copacabana e

yf *%S -^r Botafogo para visitar a sua

yf v^...- Sy' alfaiataria, cuja especialidade cm
¦yf ^^^^f roupas soli medida, não tem competidor

y^ g. yh~ yf n'esta capital. |
v "yS I<>7. 

Una 7 de S^lcmbro. IO?, solirado

yf RIO DE OAMEIRO

J_ ——!
!!5*».

T. /¦'

¦r^J-

vfC

RÇOÜGOE CENTRAL
<^f

JS BARROSO Ni.74) rSR

teüa, norei

vacc-i, vi-

üíuaH, mo- 'fi

< y.

ST

1-2&
as. liiiHiiicas, li.-mli.-.í (• rvs

LAlaí ns domai» iiiiudeaáí ucrtunccn- "^^

Uu ¦¦-. este ramo üi negocio. ^5í

IBanoei Ferreira de Castro gg

^!U!,«*%

|^5 acA mu mwü
ír4

ÃCABÃHA K, 556 (^

©: i t-íílacâr' t!f iiuiiui-

«. OI •• A:0 Ai. A IV A

""m^&^Êcm^

Fundada em 1.871

141, Avenida Central, 143

LÜT08 EM 12 HORAS
Devido a uma tmjanisaeão e*) "' '

única no gênero, esta casa pode «pro,,,-
¦píar um luto por mais importante que
steja, em condições irreprehensiveis e rua

lajota*, no curto upap de lá horas.
Pedimos endereçarem nu pedidos d,,-. -

rUtmeoti ó nossa raso ou telephonar
ao n. 191, que promptamenle serão

atlelididos por pessoal haliilUtido.

CATÁLOGOS A DISPOSIÇÃO
IJ. S. Queiroz

Casa $. Carlos
RUAN.S. DE COPACABANA, 1036

(Í-.SQUI.S*A DA I í 17 A HAlli:M.I.OS;

'r<*i«i>iioii*9 ii. i.iT.t

Os prnprininriofi dos«e conheciilo efil.aix.-

Ldcimoj le SECCOS K MOI.HAIj' )S «*1ih-

maiii a aitcnção fio pu.Jilico para o grande
shjri, ,\o iiiaiitiiiienioH « mplliailos n .ii-uuií.s

arl.igop per1.eiir.oni.iísa.iíssc.r.aiho ilf; iiégocio

iiiin iisLão siiiiiIc- vii-iifloK por
PREÇOS SKM ri0M.l'ETl.DÒl-l

Gonçalves & Santos
flíARATKIROS li \ IOURJINHA)

DEPOSITO ©E GElaO
RIO DE JANKIKO

0 PROGRESSO DO LEME
Armazém de Suecos e

Custodio José Ribeiro

O proprietário desse acic-ditado es'-
tabeleçimento chama a attençao do

publico para o seu variadissimo «stock»

de gêneros alimentícios, virthos, cer-
veja-,, licores, cognaes, rhampagnes
etc, etc. que não obstante ser indo

de superior qualidade é. vendido por
|'10-'.l,o Sl'.M COMPETJppR'.

TRLEPHONM N. 107, SUL

Rua Gustavo Sampaio 192
1,1,'inu— líio 'Io Janeiro

Grande Revolução
-OSTA.

Chapelaria Vargas
Devido -aos preços -por*

cj;xae ets-tiâ. vendendo t.o-
do o seubellosortimen-
to de chapéos.

Bellos chapéos para senhoras
de 40-S e 50.S por

2 5.SOOO e 35.SOOO
Os mais elegantes modelos para

senhoritas a 18$, 20$ e 25*
ir;i meninas o maior stock que se

liquida a to$, 12$ e 20$

V<*r<lu<l«ir» revolii«;iTo <'•» •'«»«*-
¦uns «le iodos os IViíios *l«*s<l«'
»|5<M» a iM«M»«.

Enorme sortimento de pluinas, lilns
flores, fantasias, que está sendo ven
dido por menos do nisto.
Reforma-se e faz-ue qualquer forma

por figurino

Uma visita á

OUFELABU ,m
Rua 7 de Setembro, 122

'relephonc i>- • IJHn
CASA EECUADA

Dr. Armando Guedes Medico
c operador Cohsí das 2 ás -I, rua
ila Asseiubléa u- 85. Resiü. Avenida
Atlântica, esipii-na da rua ..milaii, em
Copacabana.

í I íH jt i 1 s Jk % cervejas da BRAHMA
11 e s elho tio B

mura h*4pczl .^bmibubv1"
" -'Hff JJ tiUUUWP*-!


